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1. Introdução 
 

A Embrapa Café tem por missão coordenar a execução do programa de pesquisa de 
café e viabilizar soluções tecnológicas inovadoras para o desenvolvimento sustentável do 
agronegócio brasileiro do café. Em sintonia com essa missão, o presente Relatório de 
Atividades da Embrapa Café do período 2012 ï 2015 apresenta descrição sucinta da 
atuação e dos resultados alcançados pela Unidade na coordenação do Consórcio Brasileiro 
de Pesquisa e Desenvolvimento do Café ï CBP&D/Café, em particular do Programa 
Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento do Café ï PNP&D/Café, no período de abril de 
2012 a março de 2015. 

 
Para fins deste relatório foram adotados os nomes síntese do CBP&D/Café 

(Consórcio Pesquisa Café) e do PNP&D/Café (Programa Pesquisa Café). E os resultados 
alcançados nesse triênio foram apresentados e agrupados em temas distintos, mas que se 
completam para o atingimento das metas e objetivos programados para Pesquisa e 
Desenvolvimento, Transferência de Tecnologia e Administração. 

 
O CBP&D/Café foi instituído por meio do Termo de Constituição celebrado em 1997 

(DOU de 14/3/97 ï Seção 3) pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - Embrapa; 
Empresa Baiana de Desenvolvimento Agrícola - EBDA; Empresa de Pesquisa Agropecuária 
de Minas Gerais ï EPAMIG; Instituto Agronômico de Campinas ï IAC; Instituto Agronômico 
do Paraná ï IAPAR; Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural ï 
INCAPER; Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA; Empresa de 
Pesquisa Agropecuária do Estado do Rio de Janeiro - Pesagro-Rio; Universidade Federal de 
Lavras ï UFLA; e Universidade Federal de Viçosa ï UFV.  

 
Para coordenar o CBP&D/Café, a Embrapa Café foi criada em 1999, como Serviço 

de Apoio ao Programa Café, com a finalidade precípua de realizar, promover e apoiar 
atividades de pesquisa e desenvolvimento do café no âmbito da Empresa e das instituições 
integrantes e parceiras do Consórcio. De acordo com o seu regimento interno (Deliberação 
nº 14/2010 - BCA N° 43/2010) a Embrapa Café tem por finalidades formular, propor, 
coordenar e orientar a estratégia e as ações de geração, desenvolvimento e transferência de 
tecnologia de café, bem como, promover e apoiar atividades de pesquisa e desenvolvimento 
e inovação, a serem desenvolvidas por Unidades Descentralizadas da Embrapa, 
organizações integrantes do CBP&D/Café e outras do Sistema Nacional de Pesquisa 
Agropecuária ï SNPA e, ainda, contribuir para a formulação de políticas públicas para o 
desenvolvimento da cadeia produtiva do café, entre outras. 

 
No mês de março de 2015, a Embrapa Café conta com 45 empregados, sendo 22 

pesquisadores, 18 analistas, 2 assistentes e 3 técnicos. Em consonância com suas 
finalidades, na coordenação do Consórcio, a Unidade conta atualmente com 16 
pesquisadores do seu quadro desenvolvendo trabalhos de PD&I em entidades consorciadas 
visando desenvolver e integrar projetos estratégicos de interesse da Unidade e reforçar as 
equipes existentes nessas entidades. 

 
No triênio 2012 ï 2014, a Unidade coordenou, no âmbito do Consórcio, projetos e 

planos de ação nos seguintes focos temáticos: agregação de qualidade ao café; 
agroclimatologia e fisiologia; aperfeiçoamento dos processos industriais e novos produtos à 
base de café; aprimoramento dos sistemas de cultivo; benefícios do café à saúde humana; 
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desenvolvimento econômico e social das regiões produtoras de café; genética, 
melhoramento e biotecnologia; manejo de pragas e doenças dos cafeeiros; mecanização do 
cultivo e da colheita do café em áreas planas e de montanhas; melhoria dos processos de 
colheita e pós-colheita; transferência de tecnologia e comunicação; e uso racional de água 
na cafeicultura.  

 
Em 2012, foram desenvolvidos 77 projetos e 355 planos de ação; em 2013, 72 

projetos e 335 planos de ação; em 2014, 162 projetos e 813 planos de ação. Para 2015, 
considerando os projetos contratados anteriormente e ainda em curso, os que foram 
concluídos e os que foram contratados mediante a Chamada 02/2013, estão em andamento 
130 projetos e 623 planos de ação. 

 
Em sintonia com os desafios do agronegócio café brasileiro, o processo de 

governança do Consórcio segue também as diretrizes emanadas do Conselho Diretor do 
Consórcio, composto pelos dirigentes das 10 entidades fundadoras, que é presidido pela 
Embrapa. Cabe à Embrapa Café coordenar o CBP&D/Café e promover a integração das 
instituições partícipes com base nas diretrizes do Conselho Diretor e do Conselho 
Deliberativo da Política do Café ï CDPC, do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento. E, ao CDPC, analisar e aprovar a execução dos projetos de pesquisa 
homologados pelo Conselho Diretor e alocar os recursos do Fundo de Defesa da Economia 
Cafeeira ï Funcafé para o financiamento dos projetos de pesquisa. 

 
O CDPC tem quatorze representantes (7 do setor público e 7 do setor privado), a 

saber: MAPA (3 representantes); Ministério da Fazenda (1); Ministério do Planejamento, 
Orçamento e Gestão (1); Ministério das Relações Exteriores (1); Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (1); Confederação da Agricultura e Pecuária 
do Brasil ï CNA (2); Conselho Nacional do Café ï CNC (2); Associação Brasileira da 
Indústria de Café ï ABIC (1); Associação Brasileira da Indústria de Café Solúvel ï ABICS 
(1); e Conselho dos Exportadores de Café do Brasil ï CECAFÉ (1). 

 
Para manter a sintonia das diretrizes emanadas do CDPC com as finalidades da 

Embrapa Café, a Unidade passou a integrar os quatro Comitês Diretores (técnico-
consultivos) do CDPC (Resolução CDPC nº 5, DOU de 2/12/2013), com o objetivo precípuo 
de proceder à análise, discussão e aprovação de projetos, programas e ações pertinentes 
ao escopo de cada comitê, visando contribuir para formulação de políticas públicas para o 
desenvolvimento da cadeia produtiva do café. Tais comitês são: Comitê Diretor de Pesquisa 
e Desenvolvimento do Café - CDPD/Café; de Planejamento Estratégico do Agronegócio 
Café - CDPE/Café; de Promoção e Marketing do Café - CDPM/Café; e do Acordo 
Internacional do Café - CDAI/Café. 

 
 

2. Evolução da cafeicultura desde a criação do Consórcio Pesquisa Café 
 
No Brasil, após a criação do Consórcio Pesquisa Café, em 1997, a constatação da 

transformação do setor cafeeiro é bastante positiva e expressiva. A área de produção no ano 
de 1997 era de 2,4 milhões de hectares e a produção de 18,9 milhões de sacas de 60 kg, 
com produtividade de 8,0 sacas/hectare. Em decorrência dos investimentos em pesquisa e 
dos resultados alcançados, passados 17 anos, houve redução da área de produção para 1,9 
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milhões de hectares, e o País produziu 45,3 milhões de sacas de 60 kg em 2014, com 
produtividade de 23,3 sacas/ha. 

 
Figura 1. Evolução da cafeicultura brasileira a partir da criação do Consórcio Pesquisa Café (1997 ï 
2014). 

 
Em nível mundial, com base nos dados de 2014 da Organização Internacional do 

Café ï OIC, em 1997, a produção foi de 99,7 milhões de sacas de 60 kg e o Brasil participou 
com 19% desse mercado. E, em 2014, como a produção mundial evoluiu para 141,4 milhões 
de sacas e, a brasileira, para 45,3 milhões de sacas, a participação do Brasil subiu para 32% 
do mercado mundial. Contribuíram para essa evolução cerca de mil projetos desenvolvidos 
no âmbito do Consórcio Pesquisa Café, coordenado pela Embrapa Café, que geraram 
conhecimentos básicos, tecnologias, produtos e processos que beneficiaram direta e 
indiretamente o agroneg·cio óCaf®s do Brasil', os quais serão mencionados sucintamente 
neste relatório. 

 
 

3. Desafios e tendências da pesquisa cafeeira 
 
Os desafios e as tendências da cafeicultura, em nível nacional e internacional, que 

orientam os programas e os projetos de pesquisa do Consórcio Pesquisa Café, são 
discutidos tecnicamente nos colegiados anteriormente citados e, também, em eventos 
técnico-científicos (simpósios de pesquisas, workshops, reuniões técnicas, palestras etc.) 
que contam com a participação de representantes das entidades consorciadas e dos demais 
segmentos do agronegócio café representados no CDPC. Os objetivos desses eventos são 
priorizar demandas de pesquisa e inovação para atender à cafeicultura por meio de 
prospecção de tendências. E, assim, definir temas prioritários para o desenvolvimento de 
projetos de pesquisa que visam ao aumento de produção, produtividade, competitividade e 
sustentabilidade dos cafeicultores familiares, pequenos, médios e grandes, aprimoramento 
da gestão da atividade cafeeira, análise de novas tendências de consumo (cafés especiais, 
certificação, rastreabilidade, monodoses, cápsulas, propriedades nutracêuticas e funcionais), 
mitigação das mudanças climáticas, além do avanço do conhecimento científico e 
transferência de tecnologia.  
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Nos últimos anos, outros desafios surgiram com o incremento do poder aquisitivo da 

sociedade brasileira associados às legislações e exigências trabalhistas, além da 
concorrência de outras atividades econômicas, pois a mão de obra tornou-se escassa e 
onerosa no meio rural, trazendo novos desafios à cafeicultura como a necessidade de 
mecanizar os processos produtivos com a consequente redução dos custos inerentes.  

 
Destaque deve ser dado às exigências do novo Código Florestal que estabeleceu 

limitações ao cultivo do café em áreas montanhosas tradicionais, entre outras. Ressalta-se 
também o cenário atual das mudanças climáticas que impõem a necessidade de intensificar 
estudos para mitigar os efeitos e seus impactos na cafeicultura e, assim, fornecer 
tecnologias adequadas para o desenvolvimento de sistemas de cultivo sustentáveis. 

 
 

4. Focos de atuação das pesquisas do Consórcio Pesquisa Café 
 
O Plano Estratégico para o Desenvolvimento do Setor Cafeeiro ï PEDSC/MAPA, 

aprovado pelo CDPC, suscitou os principais temas do Workshop ñFortalecendo a Rede de 
Novos Projetos do Cons·rcio Pesquisa Caf®ò, realizado em dezembro de 2012. O evento 
objetivou definir novos focos de atuação e os temas dos projetos de pesquisa do Consórcio 
e alinhavou os seguintes temas como prioritários: aumento de produção e produtividade, 
competitividade e sustentabilidade, melhoria da qualidade dos diversos cafés produzidos no 
País, avanço do conhecimento científico e transferência de tecnologia, orientados pelos 
seguintes Eixos de Atuação, como equalização do patamar de produtividade; irrigação; 
nutrição; novas cultivares; investimentos em pesquisa, desenvolvimento e inovação; 
capacitação de agricultores e técnicos, certificação e sustentabilidade. 

 
Como ações prioritárias desses focos de atuação, foram estabelecidos cinco temas 

para desenvolvimento de projetos de pesquisa para a Chamada 02/2013 ï Programa Café, 
de 18 de março de 2013 (edital de seleção de projetos), a saber: sustentabilidade da 
cafeicultura de montanha; mão de obra escassa e de alto custo; estresses bióticos e 
abióticos; qualidade e marketing para rentabilidade; e deficiência dos processos de 
transferência de tecnologia.  

 
Complementarmente aos focos delineados nesse workshop, entidades representadas 

no CDPC apresentaram, também em 2013, novas demandas de focos de atuação para 
serem desenvolvidos pelas instituições do Consórcio com financiamento do Funcafé. Tais 
focos contemplam o seguinte: café, energia e bem-estar; automação de análise de 
impurezas; métodos eficientes para estimular o consumo; novos produtos à base de café; 
embalagens flexíveis e recicláveis; modelos de reciclagem ou reúso das embalagens 
flexíveis; estudo da adaptação de cultivares em diferentes regiões cafeeiras; estudo de 
produção de mudas clonais por meio de micropropagação de híbridos; estudo de sistemas 
de mecanização de tratos culturais e colheita na cafeicultura de montanha; estudo de clones 
de cafeeiros conillon com resistência à ferrugem; desenvolvimento de variedades com 
resistência a Phoma spp. e a Pseudomona spp. 
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5. Atuação da Embrapa Café nas pesquisas e na coordenação do Consórcio Pesquisa 
Café 
 
 As ações e linhas de atuação da Unidade na coordenação do Consórcio Pesquisa 
Café pertinentes à Pesquisa e Desenvolvimento, Transferência de Tecnologia e 
Administração, iniciadas antes de 2012, cujos projetos foram contratados no período de 
2007 a 2010, que ainda estão em curso, foram mantidas e acrescidas às novas demandas 
contratadas da Chamada 02/2013. Assim, o presente relatório apresentará os resultados 
alcançados nos três temas distintos anteriormente aludidos: Pesquisa e Desenvolvimento, 
Transferência de Tecnologia e Administração. 
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5.1. Pesquisa e Desenvolvimento 
 
De acordo com seu regimento, a Unidade, na coordenação do Programa Pesquisa 

Café executado no âmbito do Consórcio, tem por finalidade promover e apoiar atividades de 
pesquisa e desenvolvimento e inovação de café, a serem desenvolvidas por Unidades 
Descentralizadas da Embrapa, organizações integrantes do CBP&D/Café e outras do 
Sistema Nacional de Pesquisa Agropecuária ï SNPA. Assim, compete-lhe gerir a 
programação, a execução, a coordenação, a orientação, o acompanhamento e a avaliação 
das atividades referentes aos processos de pesquisa e desenvolvimento na área de atuação 
da Unidade. 

 
5.1.1. Projetos e Planos de Ação 

 
Nesse contexto, conforme mencionado, além da Chamada 02/2013, foram e/ou estão 

sendo executados projetos iniciados em 2007 e 2010 que ainda não foram concluídos. 
Assim, cumulativamente o total de projetos e planos de ação executados, sob a 
coordenação da Embrapa Café, nos anos de 2012, 2013 e 2014 - e os que estão em curso 
neste ano de 2015 - estão demonstrados na Figura 2 (Número de Projetos e Planos de Ação 
por ano) e na Figura 3 (Número de Projetos e Planos de Ação por foco temático). A relação 
dos 165 projetos desenvolvidos no período de 2012 a 2015 no âmbito do Consórcio 
Pesquisa Café está apresentada no ANEXO 2 deste relatório. 

 
Na Chamada 02/2013, as §reas priorizadas foram ñSustentabilidade da cafeicultura de 

montanhaò, ñM«o de obra escassa e de alto custoò, ñEstresses bi·ticos e abi·ticosò, 
ñQualidade e Marketing para rentabilidadeò e ñDefici°ncia dos processos de transfer°ncia de 
tecnologiaò. A Chamada 02/2013 foi elaborada a partir dos subsídios coletados no Workshop 
mencionado no Item 4 deste relatório, intitulado ñFortalecendo a Rede com Novos Projetos 
do Consórcio Pesquisa Caféò, realizado no IAC, Campinas-SP, em dezembro de 2012, com 
a participação da Embrapa Café, CNA, MAPA, Ministério do Desenvolvimento Agrário 
(MDA), CNC, Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB), ABIC, ABICS, CECAFÉ e 
cooperativas. Os resultados desse workshop foram publicados pela Embrapa Café na Série 
Documentos n° 11, disponível em: 
http://www.consorciopesquisacafe.com.br/index.php/publicacoes/470-serie-documentos#d11 

 
Com base na Chamada 02/2013, foram submetidas 92 propostas de projetos com a 

respectiva previsão orçamentária para o período de 2014 a 2017, para serem executadas 
pelo Consórcio Pesquisa Café, sob a coordenação da Embrapa Café, à aprovação do 
Comitê Diretor de Pesquisa e Desenvolvimento - CDPD/Café, do CDPC, na sua 68ª Reunião 
Ordinária, realizada em 18 de dezembro de 2013. Os referidos projetos com a previsão 
orçamentária foram aprovados pelos colegiados do Mapa, os quais encontram-se 
demonstrados no ANEXO 5. 
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Figura 2. Número de Projetos e Planos de Ação por ano. 
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Figura 3. Número de Projetos e Planos de Ação por foco temático. 
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5.1.2. Instituições consorciadas e parceiras e respectivos quantitativos de Projetos e 
Planos de Ação 
 
 Conforme mencionado na Introdução deste Relatório, as instituições fundadoras do 
Consórcio Pesquisa Café foram: Embrapa; EBDA; EPAMIG; IAC; IAPAR; INCAPER; MAPA; 
Pesagro-Rio; UFLA; e UFV. 
 

O número de projetos e planos de ação executados em 2012, 2013, 2014 e em curso 
neste ano de 2015, por entidades parceiras e consorciadas, como Unidades da Embrapa, 
Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, Organizações Estaduais 
de Pesquisa Agropecuária ï OEPAs, Universidades Federais, Universidades Estaduais, 
Universidades Privadas, Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, Emater e 
Instituição Privada, encontra-se demonstrado nos seguintes quadros:  

- Quadro 1. Número de projetos e planos de ação executados no ano de 2012 por 
instituição;  

- Quadro 2. Número de projetos e planos de ação executados no ano de 2013 por 
instituição;  

- Quadro 3. Número de projetos e planos de ação executados no ano de 2014 por 
instituição; e  

- Quadro 4. Número de projetos e planos de ação executados no ano de 2015 por 
instituição. 
 
Quadro 1. Número de projetos e planos de ação executados no ano de 2012 por instituição. 

Instituição 2012 

  Projetos Planos de Ação 

Unidades da Embrapa 

Embrapa Acre - CPAFAC 0 2 

Embrapa Agrobiologia - CNPAB 1 2 

Embrapa Café ï SAPC 14 44 

Embrapa Cerrados - CPAC 3 15 

Embrapa Informática Agropecuária - CNPTIA 1 5 

Embrapa Meio Ambiente - CNPMA 0 1 

Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia - CENARGEN 3 12 

Embrapa Rondônia - CPAF-RO 4 20 

Embrapa Semi-Árido - CPATSA 0 1 

Embrapa Produtos e Mercado - SPM 0 1 

Subtotal 26 103 

Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo 

Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios ï APTA / 
Pólo Nordeste Paulista 

0 2 

Coordenadoria de Assistência Técnica Integral ï CATI 0 1 

Instituto Agronômico de Campinas - IAC 6 39 

Instituto Biológico ï IB 1 4 

Instituto de Economia Agrícola - IEA 1 2 

Instituto de Tecnologia de Alimentos - ITAL 0 3 

Subtotal 8 51 
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Organizações Estaduais de Pesquisa Agropecuária - OEPAs 

Empresa Baiana de Desenvolvimento Agrícola - EBDA 0 1 

Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais - EPAMIG 11 48 

Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado do Rio de 
Janeiro ï PESAGRO-RIO 

0 0 

Instituto Agronômico do Paraná - IAPAR 10 44 

Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e 
Extensão Rural - INCAPER 

5 20 

Subtotal 26 113 

Universidades Federais 

Universidade de Brasília - UnB 0 1 

Universidade Federal de Lavras - UFLA 7 26 

Universidade Federal de Rondônia - UNIR 0 1 

Universidade Federal de Viçosa - UFV 6 25 

Universidade Federal do Ceará - UFC 0 1 

Universidade Federal do Espírito Santo - UFES 0 3 

Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ 0 2 

Universidade Federal do Paraná - UFPR 0 1 

Subtotal 13 60 

Universidades Estaduais 

Universidade de São Paulo - USP 0 1 

   USP - Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" ï 
ESALQ 

1 1 

   USP - Instituto do Coração (InCor) do Hospital das Clínicas 
da Faculdade de Medicina 

0 2 

Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP 1 3 

Universidade Estadual de Londrina - UEL 0 8 

Universidade Estadual de São Paulo ï Araraquara ï Instituto de 
Química ï UNESP 

0 1 

Subtotal 2 16 

Universidades Privadas 

Universidade de Uberaba - UNIUBE 2 5 

Subtotal 2 5 

Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de 
Minas Gerais - Campus Machado - IFSM 

0 2 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Triângulo Mineiro - Campus Uberaba - IFTM 

0 1 

Subtotal 0 3 

Emater 

Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado 
de Rondônia - EMATER/RO 

0 1 

Subtotal 0 1 

Instituição Privada 
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Fundação de Apoio à Tecnologia Cafeeira - PROCAFE 0 3 

Subtotal 0 3 

TOTAL 77 355 

 
 

 
Quadro 2. Número de projetos e planos de ação executados no ano de 2013 por instituição. 

Instituição 2013 

  Projetos Planos de Ação 

Unidades da Embrapa 

Embrapa Acre - CPAFAC 0 2 

Embrapa Agrobiologia - CNPAB 1 2 

Embrapa Café ï SAPC 11 42 

Embrapa Cerrados - CPAC 3 15 

Embrapa Informática Agropecuária - CNPTIA 1 6 

Embrapa Meio Ambiente - CNPMA 0 1 

Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia - CENARGEN 3 11 

Embrapa Rondônia - CPAF-RO 4 19 

Embrapa Semi-Árido - CPATSA 0 1 

Embrapa Produtos e Mercado - SPM 0 1 

Subtotal 23 100 

Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo 

Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios ï APTA / 
Pólo Nordeste Paulista 

0 2 

Coordenadoria de Assistência Técnica Integral ï CATI 0 1 

Instituto Agronômico de Campinas - IAC 6 39 

Instituto Biológico ï IB 1 4 

Instituto de Economia Agrícola - IEA 1 2 

Instituto de Tecnologia de Alimentos - ITAL 0 3 

Subtotal 8 51 

Organizações Estaduais de Pesquisa Agropecuária - OEPAs 

Empresa Baiana de Desenvolvimento Agrícola - EBDA 0 1 

Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais - EPAMIG 11 48 

Instituto Agronômico do Paraná - IAPAR 9 38 

Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e 
Extensão Rural - INCAPER 

5 18 

Subtotal 25 105 

Universidades Federais 

Universidade de Brasília - UnB 0 1 

Universidade Federal de Lavras - UFLA 7 25 

Universidade Federal de Rondônia - UNIR 0 1 

Universidade Federal de Viçosa - UFV 6 22 

Universidade Federal do Ceará - UFC 0 1 

Universidade Federal do Espírito Santo - UFES 0 3 
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Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ 0 1 

Universidade Federal do Paraná - UFPR 0 1 

Subtotal 13 55 

Universidades Estaduais 

Universidade de São Paulo - USP 0 1 

   USP - Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" ï 
ESALQ 

0 1 

Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP 1 3 

Universidade Estadual de Londrina - UEL 0 6 

Subtotal 1 11 

Universidades Privadas 

Universidade de Uberaba - UNIUBE 2 5 

Subtotal 2 5 

Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de 
Minas Gerais - Campus Machado - IFSM 

0 2 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Triângulo Mineiro - Campus Uberaba - IFTM 

0 2 

Subtotal 0 4 

Emater 

Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado 
de Rondônia - EMATER/RO 

0 1 

Subtotal 0 1 

Instituição Privada 

Fundação de Apoio à Tecnologia Cafeeira - PROCAFE 0 3 

Subtotal 0 3 

TOTAL 72 335 

 
 
Quadro 3. Número de projetos e planos de ação executados no ano de 2014 por instituição. 

Instituição 2014 

  Projetos Planos de Ação 

Unidades da Embrapa 

Embrapa Acre - CPAFAC 0 4 

Embrapa Agrobiologia - CNPAB 1 3 

Embrapa Agroindústria de Alimentos - CTAA 1 7 

Embrapa Agroindústria Tropical - CNPAT 0 2 

Embrapa Café ï SAPC 28 110 

Embrapa Cerrados - CPAC 5 28 

Embrapa Florestas - CNPF 0 2 

Embrapa Informática Agropecuária - CNPTIA 3 17 

Embrapa Instrumentação Agropecuária - CNPDIA 1 7 

Embrapa Meio Ambiente - CNPMA 0 2 

Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia - CENARGEN 6 27 
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Embrapa Rondônia - CPAF-RO 11 47 

Embrapa Semi-Árido - CPATSA 0 1 

Subtotal 56 257 

Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo 

Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios ï APTA / 
Pólo Nordeste Paulista 

0 5 

Coordenadoria de Assistência Técnica Integral ï CATI 0 3 

Instituto Agronômico de Campinas - IAC 17 87 

Instituto Biológico ï IB 2 13 

Instituto de Economia Agrícola - IEA 1 2 

Instituto de Tecnologia de Alimentos - ITAL 0 8 

Subtotal 20 118 

Organizações Estaduais de Pesquisa Agropecuária - OEPAs 

Empresa Baiana de Desenvolvimento Agrícola - EBDA 0 2 

Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais - EPAMIG 25 110 

Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado do Rio de 
Janeiro ï PESAGRO-RIO 

1 4 

Instituto Agronômico do Paraná - IAPAR 16 73 

Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e 
Extensão Rural - INCAPER 

12 48 

Subtotal 54 237 

Universidades Federais 

Universidade de Brasília - UnB 0 2 

Universidade Federal de Alfenas ï UNIFAL/MG 0 1 

Universidade Federal de Itajubá - UNIFEI 0 1 

Universidade Federal de Lavras - UFLA 12 62 

Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG 0 1 

Universidade Federal de Rondônia - UNIR 0 3 

Universidade Federal de São Carlos - UFSCAR 0 1 

Universidade Federal de Uberlândia - UFU 1 4 

Universidade Federal de Viçosa - UFV 8 37 

Universidade Federal do Ceará - UFC 0 1 

Universidade Federal do Espírito Santo - UFES 0 10 

Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ 4 11 

Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri ï 
UFVJM 

0 5 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná ï UTFPR 0 1 

Subtotal 25 140 

Universidades Estaduais 

Universidade de São Paulo - USP 0 1 

   USP - Centro de Energia Nuclear na Agricultura - CENA 0 1 

   USP - Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" ï 
ESALQ 

0 2 

Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP 1 4 
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Universidade Estadual de Londrina - UEL 0 8 

Universidade Estadual de São Paulo ï Araraquara ï Instituto de 
Química ï UNESP 

0 1 

Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro ï 
UENF 

0 1 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia - UESB 0 3 

Subtotal 1 21 

Universidades Privadas 

Universidade Católica de Brasília - UCB 0 1 

Universidade de Uberaba - UNIUBE 3 7 

Subtotal 3 8 

Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia 

Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais ï 
CEFET/MG 

0 1 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de 
Minas Gerais - Campus Machado - IFSM 

1 4 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Triângulo Mineiro - Campus Uberaba - IFTM 

0 3 

Instituto Federal do Espírito Santo - IFES 0 2 

Subtotal 1 10 

Emater 

Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado 
de Rondônia - EMATER/RO 

0 1 

Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado 
de Minas Gerais ï EMATER/MG 

0 3 

Instituto Paranaense de Assistência Técnica e Extensão Rural 
ï EMATER/PR 

0 3 

Subtotal 0 7 

Instituição Privada 

Fundação de Apoio à Tecnologia Cafeeira - PROCAFE 2 15 

Subtotal 2 15 

TOTAL 162 813 

 
 
Quadro 4. Número de projetos e planos de ação executados no ano de 2015 por instituição. 

Instituição 2015 

  Projetos Planos de Ação 

Unidades da Embrapa 

Embrapa Acre - CPAFAC 0 2 

Embrapa Agrobiologia - CNPAB 0 1 

Embrapa Agroindústria de Alimentos - CTAA 1 7 

Embrapa Agroindústria Tropical - CNPAT 0 2 

Embrapa Café ï SAPC 27 85 

Embrapa Cerrados - CPAC 4 15 
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Embrapa Florestas - CNPF 0 2 

Embrapa Informática Agropecuária - CNPTIA 2 11 

Embrapa Instrumentação Agropecuária - CNPDIA 1 7 

Embrapa Meio Ambiente - CNPMA 0 1 

Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia - CENARGEN 3 17 

Embrapa Rondônia - CPAF-RO 8 29 

Subtotal 46 179 

Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo 

Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios ï APTA / 
Pólo Nordeste Paulista 

0 5 

Coordenadoria de Assistência Técnica Integral ï CATI 0 3 

Instituto Agronômico de Campinas - IAC 14 68 

Instituto Biológico ï IB 1 10 

Instituto de Economia Agrícola - IEA 1 2 

Instituto de Tecnologia de Alimentos - ITAL 0 8 

Subtotal 16 96 

Organizações Estaduais de Pesquisa Agropecuária - OEPAs 

Empresa Baiana de Desenvolvimento Agrícola - EBDA 0 1 

Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais - EPAMIG 20 94 

Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado do Rio de 
Janeiro ï PESAGRO-RIO 

1 4 

Instituto Agronômico do Paraná - IAPAR 11 52 

Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e 
Extensão Rural - INCAPER 

9 40 

Subtotal 41 191 

Universidades Federais 

Universidade de Brasília - UnB 0 1 

Universidade Federal de Alfenas ï UNIFAL/MG 0 1 

Universidade Federal de Itajubá - UNIFEI 0 1 

Universidade Federal de Lavras - UFLA 9 50 

Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG 0 1 

Universidade Federal de Rondônia - UNIR 0 2 

Universidade Federal de São Carlos - UFSCAR 0 1 

Universidade Federal de Uberlândia - UFU 1 4 

Universidade Federal de Viçosa - UFV 8 35 

Universidade Federal do Espírito Santo - UFES 0 7 

Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ 4 10 

Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri ï 
UFVJM 

0 5 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná ï UTFPR 0 1 

Subtotal 22 119 

Universidades Estaduais 

   USP - Centro de Energia Nuclear na Agricultura - CENA 0 1 
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   USP - Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" ï 
ESALQ 

0 1 

Universidade Estadual de Londrina - UEL 0 2 

Universidade Estadual de São Paulo ï Araraquara ï Instituto de 
Química ï UNESP 

0 1 

Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro ï 
UENF 

0 1 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia - UESB 0 3 

Subtotal 0 9 

Universidades Privadas 

Universidade Católica de Brasília - UCB 0 1 

Universidade de Uberaba - UNIUBE 2 3 

Subtotal 2 4 

Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia 

Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais ï 
CEFET/MG 

0 1 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de 
Minas Gerais - Campus Machado - IFSM 

1 2 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Triângulo Mineiro - Campus Uberaba - IFTM 

0 2 

Instituto Federal do Espírito Santo - IFES 0 2 

Subtotal 1 7 

Emater 

Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado 
de Minas Gerais ï EMATER/MG 

0 3 

Instituto Paranaense de Assistência Técnica e Extensão Rural 
ï EMATER/PR 

0 3 

Subtotal 0 6 

Instituição Privada 

Fundação de Apoio à Tecnologia Cafeeira - PROCAFE 2 12 

Subtotal 2 12 

TOTAL 130 623 
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 No âmbito do Consórcio Pesquisa Café, em 2012, foram executados 77 projetos e 355 planos de ação; em 2013, 72 projetos e 335 
planos de ação; em 2014,  162 projetos e 813 planos de ação; e, em 2015, estão em curso 130 projetos e 623 planos de ação. 
 
Quadro 5. Total consolidado de projetos e planos de ação executados em 2012, 2013, 2014 e 2015 por instituição. 

Instituição 2012 2013 2014 2015 

  

Projetos 
Planos 

de Ação 
Projetos 

Planos 
de Ação 

Projetos 
Planos 

de Ação 
Projetos 

Planos 
de Ação 

Unidades da Embrapa 

Embrapa Acre - CPAFAC 0 2 0 2 0 4 0 2 

Embrapa Agrobiologia - CNPAB 1 2 1 2 1 3 0 1 

Embrapa Agroindústria de Alimentos - CTAA 0 0 0 0 1 7 1 7 

Embrapa Agroindústria Tropical - CNPAT 0 0 0 0 0 2 0 2 

Embrapa Café - SAPC 14 44 11 42 28 110 27 85 

Embrapa Cerrados - CPAC 3 15 3 15 5 28 4 15 

Embrapa Florestas - CNPF 0 0 0 0 0 2 0 2 

Embrapa Informática Agropecuária - CNPTIA 1 5 1 6 3 17 2 11 

Embrapa Instrumentação Agropecuária - CNPDIA 0 0 0 0 1 7 1 7 

Embrapa Meio Ambiente - CNPMA 0 1 0 1 0 2 0 1 

Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia - CENARGEN 3 12 3 11 6 27 3 17 

Embrapa Rondônia - CPAF-RO 4 20 4 19 11 47 8 29 

Embrapa Semi-Árido - CPATSA 0 1 0 1 0 1 0 0 

Embrapa Produtos e Mercado - SPM 0 1 0 1 0 0 0 0 

Subtotal 26 103 23 100 56 257 46 179 

Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo 

Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios ï APTA / 
Pólo Nordeste Paulista 

0 2 0 2 0 5 0 5 

Coordenadoria de Assistência Técnica Integral ï CATI 0 1 0 1 0 3 0 3 

Instituto Agronômico de Campinas - IAC 6 39 6 39 17 87 14 68 
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Instituto Biológico - IB 1 4 1 4 2 13 1 10 

Instituto de Economia Agrícola - IEA 1 2 1 2 1 2 1 2 

Instituto de Tecnologia de Alimentos - ITAL 0 3 0 3 0 8 0 8 

Subtotal 8 51 8 51 20 118 16 96 

Organizações Estaduais de Pesquisa Agropecuária - OEPAs 

Empresa Baiana de Desenvolvimento Agrícola - EBDA 0 1 0 1 0 2 0 1 

Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais - EPAMIG 11 48 11 48 25 110 20 94 

Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado do Rio de 
Janeiro ï PESAGRO-RIO 

0 0 0 0 1 4 1 4 

Instituto Agronômico do Paraná - IAPAR 10 44 9 38 16 73 11 52 

Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e 
Extensão Rural - INCAPER 

5 20 5 18 12 48 9 40 

Subtotal 26 113 25 105 54 237 41 191 

Universidades Federais 

Universidade de Brasília - UnB 0 1 0 1 0 2 0 1 

Universidade Federal de Alfenas ï UNIFAL/MG 0 0 0 0 0 1 0 1 

Universidade Federal de Itajubá - UNIFEI 0 0 0 0 0 1 0 1 

Universidade Federal de Lavras - UFLA 7 26 7 25 12 62 9 50 

Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG 0 0 0 0 0 1 0 1 

Universidade Federal de Rondônia - UNIR 0 1 0 1 0 3 0 2 

Universidade Federal de São Carlos - UFSCAR 0 0 0 0 0 1 0 1 

Universidade Federal de Uberlândia - UFU 0 0 0 0 1 4 1 4 

Universidade Federal de Viçosa - UFV 6 25 6 22 8 37 8 35 

Universidade Federal do Ceará - UFC 0 1 0 1 0 1 0 0 

Universidade Federal do Espírito Santo - UFES 0 3 0 3 0 10 0 7 

Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ 0 2 0 1 4 11 4 10 

Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri - 
UFVJM 

0 0 0 0 0 5 0 5 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná ï UTFPR 0 0 0 0 0 1 0 1 



 

21 
 

Universidade Federal do Paraná - UFPR 0 1 0 1 0 0 0 0 

Subtotal 13 60 13 55 25 140 22 119 

Universidades Estaduais 

Universidade de São Paulo - USP 0 1 0 1 0 1 0 0 

   USP - Centro de Energia Nuclear na Agricultura - CENA 0 0 0 0 0 1 0 1 

   USP - Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" - 
ESALQ 

1 1 0 1 0 2 0 1 

   USP - Instituto do Coração (InCor) do Hospital das Clínicas 
da Faculdade de Medicina 

0 2 0 0 0 0 0 0 

Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP 1 3 1 3 1 4 0 0 

Universidade Estadual de Londrina - UEL 0 8 0 6 0 8 0 2 

Universidade Estadual de São Paulo ï Instituto de Química - 
UNESP 

0 1 0 0 0 1 0 1 

Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro - 
UENF 

0 0 0 0 0 1 0 1 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia - UESB 0 0 0 0 0 3 0 3 

Subtotal 2 16 1 11 1 21 0 9 

Universidades Privadas 

Universidade Católica de Brasília - UCB 0 0 0 0 0 1 0 1 

Universidade de Uberaba - UNIUBE 2 5 2 5 3 7 2 3 

Subtotal 2 5 2 5 3 8 2 4 

Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia 

Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais ï 
CEFET/MG 

0 0 0 0 0 1 0 1 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de 
Minas Gerais - Campus Machado - IFSM 

0 2 0 2 1 4 1 2 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Triângulo Mineiro - Campus Uberaba - IFTM 

0 1 0 2 0 3 0 2 



 

22 
 

Instituto Federal do Espírito Santo - IFES 0 0 0 0 0 2 0 2 

Subtotal 0 3 0 4 1 10 1 7 

Emater 

Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado 
de Rondônia - EMATER/RO 

0 1 0 1 0 1 0 0 

Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado 
de Minas Gerais ï EMATER/MG 

0 0 0 0 0 3 0 3 

Instituto Paranaense de Assistência Técnica e Extensão Rural 
ï EMATER/PR 

0 0 0 0 0 3 0 3 

Subtotal 0 1 0 1 0 7 0 6 

Instituição Privada 

Fundação de Apoio à Tecnologia Cafeeira - PROCAFE 0 3 0 3 2 15 2 12 

Subtotal 0 3 0 3 2 15 2 12 

TOTAL 77 355 72 335 162 813 130 623 
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 E as Figura 4 (Percentagem da distribuição dos projetos por instituição) e a Figura 5 
(Percentagem da distribuição dos planos de ação por instituição) apresentam a percentagem 
da distribuição do total acumulado de projetos e planos de ação agrupados por instituições 
consorciadas, no período de 2012 a 2015. 
 
 Dos 34% de projetos e 30% de planos de ação, de responsabilidade de Unidades da 
Embrapa demonstrados nas Figuras 4 e 5, respectivamente, aproximadamente 47% e 39% 
são liderados por pesquisadores da Embrapa Café que desenvolvem suas pesquisas nas 
dependências de instituições consorciadas. 

 

 
 

Figura 4. Percentagem da distribuição dos projetos agrupados por 
instituição. 
 

 
 

Figura 5. Percentagem da distribuição dos planos de ação agrupados 
por instituição. 
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5.1.3. Tecnologias desenvolvidas pelo Consórcio Pesquisa Café 
 
5.1.3.1. Genoma completo do Coffea canephora 

 
O genoma do Coffea canephora foi sequenciado, em 2014, pela primeira vez no 

mundo por meio do Projeto/Plano de ação: Inovando o Melhoramento Genético do Café 
Robusta (Coffea canephora), por meio de Seleção Genômica Ampla: Prova de Conceito, 
tendo como entidades envolvidas a Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, Embrapa 
Florestas e Epamig. 

 
Descrição - Um consórcio internacional composto por 11 países ï Brasil, França, Itália, 
Canadá, Alemanha, China, Espanha, Indonésia, Austrália, Índia e Estados Unidos ï 
sequenciou, pela primeira vez no mundo, o genoma completo do café (Coffea canephora). 
Os resultados dessa pesquisa estão publicados na versão online da revista científica norte-
americana Science (Set/2014), da Associação Americana para o Avanço da Ciência (AAAS), 
considerada, ao lado da Nature, uma das mais prestigiadas de sua categoria. Realizado com 
apoio do Consórcio Pesquisa Café, coordenado pela Embrapa Café, e com participação 
direta de pesquisadores da Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, a pesquisa 
possibilita desenvolver novas cultivares com diversos atributos positivos de interesse 
agronômico.  
 

Além disso, o sequenciamento permite ainda a leitura do genoma de cada planta, o 
que possibilita prever o desenvolvimento de características de interesse agronômico e 
acelerar o melhoramento genético do café. A elucidação do genoma pode ajudar a melhorar 
o aroma e o sabor da bebida ao permitir o desenvolvimento de novas variedades com 
melhor qualidade, mais tolerância à seca e resistentes a doenças e outros fatores químicos 
ou biológicos. Isso faz com que os custos de produção diminuam e aumente a produtividade. 
Benefício tanto para o produtor e como para o consumidor, que terá bebida de melhor 
qualidade. 

 

 
 

Figura 6. O Genoma Café. 
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5.1.3.2. Descoberta proteína de café com efeito similar ao da morfina 
 
 A proteína de café com efeito similar ao da mofina foi obtida, em 2014, graças ao 
sequenciamento do genoma funcional do café, realizado em 2004, o qual foi capitaneado 
pela Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, que resultou num banco de dados com 
mais de 200 mil sequências genômicas e cerca de 30 mil genes que já estão identificados. O 
genoma do café foi uma iniciativa do Consórcio Brasileiro de Pesquisa e Desenvolvimento 
do Café, com o apoio da FAPESP (Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São 
Paulo), FINEP (Financiadora de Estudos e Projetos), INCT Café (Instituto Nacional de 
Ciência e Tecnologia do Café) e Instituto UNIEMP (Fórum Permanente das Relações 
Universidade-Empresa).  
 

As duas figuras abaixo, 7 e 8, representam o índice de latência adquirido em 
diferentes tempos após a aplicação da proteína do café que tem efeito similar ao da morfina 
em camundongos. 
 

 
Figura 7: Índice de latência (para verificar atividade antinociceptiva) adquirido em 
diferentes tempos após a aplicação (i.p.) em camundongos do PSLEM 12013 
utilizando a placa quente por 240 minutos. Aplicação do antagonista naloxona foi 
interrompida com 120 minutos. # - A partir de 20 minutos, Morfina > Salina 
P<0,05. # - A partir de 60 minutos PSLEM 12013 e Encefalina > Salina  com 
P<0,05. # - A partir de 180 minutos Encefalina > Salina com P<0,05. Dose 
aplicada foi equivalente a 3,48 ɛM. 
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Figura 8: Índice de latência (para verificar atividade antinociceptiva) adquirido em 
diferentes tempos após a aplicação (i.p.) em camundongos do PSLEM 12013 
utilizando a placa quente por 240 minutos. # - A partir de 20 minutos, Morfina > 
Salina P<0,05. # - A partir de 60 minutos PSLEM 12013 > Salina  com P<0,05. 
Dose aplicada foi equivalente a 3,48 ɛM. 

 
 
Descrição - A partir do sequenciamento do genoma funcional, a Embrapa Recursos 
Genéticos e Biotecnologia e a Universidade de Brasília ï UnB, participantes do Consórcio 
Pesquisa Café, identificaram fragmentos de proteína (peptídeos) inéditos no café com efeito 
similar ao da morfina, ou seja, que apresentam atividade analgésica e ansiolítica com um 
diferencial positivo: maior tempo de duração desses efeitos em bioensaios com 
camundongos. O pedido de patente de sete peptídeos identificados neste estudo foi 
encaminhado ao INPI - Instituto Nacional de Propriedade Intelectual no dia 18 de agosto de 
2014, sob o título de "Peptídeos opióides" (PI20140203524-BR). A partir de análogos 
sintéticos, foram realizados testes com camundongos na Universidade de Brasília, que 
comprovaram ser o efeito similar ao da morfina. Foi demonstrado, porém, que o tempo de 
duração do efeito analgésico é significativamente superior, cerca de quatro horas. Além 
disso, nas condições experimentais avaliadas, não foram observados efeitos colaterais que 
merecessem registro. Outros bioensaios mais específicos a esse tipo de questão terão que 
ser executados para avaliar esse aspecto com o devido rigor científico. É importante 
enfatizar, conforme mencionado anteriormente, que só foi possível obter esse resultado a 
partir do sequenciamento do genoma funcional do café.  
 
 
5.1.3.3. Polímero hidroretentor - tecnologia adaptada para economia de água e 
sustentabilidade da cafeicultura 
 

O Polímero hidroretentor foi adaptado para o cultivo do café por meio do 
Projeto/Plano de ação: Otimização do uso da água na cafeicultura, tendo como entidades 
envolvidas a UFLA, Embrapa Café e UFU.  
 
Descrição - Em 2014, foram intensificados vários testes para avaliar a eficácia dessa 
tecnologia, a melhor metodologia de aplicação e as doses ideais para diferentes tipos de 
solo e condições das lavouras. O Polímero hidroretentor mantém a umidade do solo, 
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potencializa o crescimento e otimiza sistemas de irrigação. A tecnologia vem sendo 
pesquisada na Universidade Federal de Lavras - UFLA, é de fácil aplicabilidade e está sendo 
confirmada sua eficácia em plantios de café tanto em lavouras de sequeiro como irrigadas. 
Trata-se de um gel que, adicionado às covas de plantio, na medida certa, serve como uma 
reserva de água em períodos de estiagem e também como condicionador do solo. Já 
validados para a cultura do eucalipto, os resultados das pesquisas com o uso de polímeros 
na cafeicultura são muito promissores. Em consequência da má distribuição de chuvas que 
tem ocorrido ultimamente na maioria das regiões cafeeiras, a tecnologia tem se mostrado 
opção eficiente, pois mantém a umidade do solo, evitando altos índices de replantio que 
elevam, consideravelmente, o custo de implantação de novas lavouras. A linha de pesquisa 
é alicerçada na economia de água e na sustentabilidade, especialmente em épocas de seca, 
como ocorreu em 2014, sendo o objetivo da pesquisa amparar o cafeicultor com tecnologias 
que contribuam para o uso sustentável da água na agricultura. Desde que foram iniciados os 
estudos, em 2009, já foram publicadas quatro dissertações de mestrado e uma tese de 
doutorado confirmando a eficácia da tecnologia. 

 

       
 
Figura 9. Polímero hidroretentor (foto UFLA). 

 
 
5.1.3.4. Fornalha a lenha para secagem de café e grãos 
 

A fornalha a lenha para secagem de café e grãos, disponível para cafeicultores 
familiares e de médio porte, foi lançada pela Embrapa Café por meio do Comunicado 
Técnico n°6, de 2014. Desenvolvida por intermédio do Projeto: Capacitação em pós-colheita 
do café como prática de sustentabilidade, tendo como entidades envolvidas: UFV, Epamig, 
Incaper e Embrapa Café. 
 
Descrição ï A fornalha a lenha para secagem de café é uma tecnologia de baixo custo que 
consiste no aquecimento do ar utilizado em diversos equipamentos nas operações de 
secagem proveniente da energia térmica produzida pela queima de biomassa, tais como: 
lenha de eucalipto, troncos do cafeeiro originados de poda drástica ou renovação da lavoura, 
e é indicada para regiões produtoras que apresentam prolongados períodos chuvosos ou 
com pouca insolação durante a colheita do café. 
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Figura 10. Fornalha a lenha (fotos UFV). 

 
Além da durabilidade, por trabalhar com temperaturas relativamente baixas, a fornalha 
apresenta ainda como vantagem o aquecimento indireto que permite a não-contaminação do 
ar de secagem, mesmo quando a combustão é incompleta. Esse aspecto é de extrema 
importância na secagem, pois, quando o café apresenta cheiro de fumaça, o preço de venda 
pode ser objeto de deságio. A secagem do café é uma etapa imprescindível para garantir a 
qualidade do produto e, na maioria das vezes, dependendo da região produtora, do porte do 
cafeicultor e do processo utilizado, constitui a etapa que demanda consumo de muita 
energia durante o pré-processamento, o que pode onerar bastante a produção, em função 
da escala de produção do cafeicultor - se familiar ou de médio porte.  
 
 
5.1.4. Cultivares de café desenvolvidas pelo Consórcio Pesquisa Café de Coffea 
canephora e Coffea arabica  
 
 
Coffea canephora 
 

Cultivar BRS Ouro Preto (Mantenedor Embrapa ï Figura 11) foi obtida, em 2012, por 
meio do Projeto/Plano de ação: Melhoramento genético de cafeeiros conilon e arábica para 
produtividade e qualidade da bebida na Amazônia Ocidental, com as seguintes entidades 
envolvidas do Consórcio Pesquisa Café: Embrapa Rondônia, Embrapa Acre e IAC. 
 
Descrição - A BRS Ouro Preto (Coffea canephora Pierre ex Froehner) foi a primeira 
desenvolvida pela Embrapa, sendo resultado de estudo conduzido pela Embrapa Rondônia 
com apoio do CBP&D/Café. Ela é recomendada especialmente para o estado de Rondônia e 
foi obtida pela seleção de cafeeiros com características adequadas às lavouras comerciais 
do estado e adaptada ao clima e ao solo da região. Sua denominação é uma homenagem 
ao município de Ouro Preto do Oeste, centro pioneiro da colonização oficial do antigo 
território de Rondônia. 
 

 
 

Figura 11. Cultivar BRS Ouro Preto (foto Embrapa Rondônia). 

 

https://www.embrapa.br/rondonia/brs-ouro-preto
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Tem potencial para aumentar a produtividade da cafeicultura em Rondônia, contribuindo 
para a sustentabilidade econômica e social de mais de 40 mil pequenas propriedades de 
cafeicultura no estado. A produtividade média do café em Rondônia é de 11 sacas/ha, já a 
da Conilon BRS Ouro Preto é de 70 sacas/ha. Essa variedade também poderá ter sua 
recomendação estendida para outras regiões da Amazônia, o que é importante para o 
aumento da renda da agricultura familiar e a fixação do homem no campo no norte do Brasil. 
O sistema de produção preconizado para o cultivo dessa variedade é compatível com as 
práticas ambientais agronomicamente recomendadas, colocando essa tecnologia como 
promotora da preservação ambiental. 

 
 

Cultivares Diamante Incaper 8112, Jequitibá Incaper 8122 e Centenária ES8132 
 

Desenvolvidas pelo Incaper, em 2013, em parceria com a Embrapa Café, essas três 
novas cultivares possuem características para a produção de bebida com classificação 
superior, são altamente produtivas, podendo alcançar rendimentos superiores a 120 sacas 
beneficiadas por hectare em plantios irrigados com alta tecnologia. Também apresentam 
boa estabilidade de produção, uniformidade de maturação, moderada resistência à ferrugem 
e ainda tolerância à seca. Desenvolvidas por meio do Projeto/Plano de ação: 
Desenvolvimento de cultivares de Coffea canephora, tendo como entidades envolvidas o 
Incaper, IAC e Embrapa Café. 

 
Descrição ï A cultivar Diamante Incaper 8112 tem maturação precoce e é colhida no mês 
de maio. É formada pelo agrupamento de nove clones de maturação precoce. Apresenta 
produtividade média de 80,73 sacas beneficiadas por hectare, superior em 39,19% e 14,73% 
às variedades testemunhas Emcapa 8111 e Vitória Incaper 8142, lançadas em 1993 e 2004, 
respectivamente. 

 
A Jequitibá Incaper 8122 tem maturação intermediária e a colheita concentra-se no mês de 
junho. É formada pelo agrupamento de nove clones de maturação intermediária. Apresenta 
produtividade média de 88,75 sacas beneficiadas por hectare, superior em 47,92% e 26,07% 
às variedades testemunhas Emcapa 8121 (maturação intermediária) e Vitória Incaper 8142, 
lançadas em 1993 e 2004, respectivamente. 
 
A Centenária Incaper 8132 tem maturação tardia e é colhida no mês de julho. É formada 
pelo agrupamento de nove clones de maturação tardia. A produtividade média é de 82,36 
sacas beneficiadas por hectare, superior em 37,27% e 16,99% às variedades testemunhas 
Emcapa 8131 (maturação tardia) e Vitória Incaper 8142, lançadas em 1993 e 2004, 
respectivamente pelo Incaper. 
 

http://www.incaper.es.gov.br/
http://www.sapc.embrapa.br/
http://www.consorciopesquisacafe.com.br/arquivos/tecnologias/Folder_Cafe_Variedade_Centenaria.pdf
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Figura 12. Cultivares Diamante Incaper 8112, Jequitibá Incaper 8122 e Centenária ES8132. 
 
Com relação às três cultivares (Diamante, Jequitibá e Centenária), a diferença na época de 
maturação dos frutos permite colheita escalonada da lavoura e maior período para colheita. 
Para o produtor, o escalonamento da colheita traz vantagens, como a melhor gestão da mão 
de obra e a melhor utilização de terreiros e secadores. 
 
 
Coffea arabica 
 

Cultivar Asabranca (Mantenedor Fundação Procafé ï Figura 13) foi obtida por meio 
do Projeto/Plano de ação: Desenvolvimento de cultivares com resistência à ferrugem, 
tendo como entidades envolvidas a Fundação Procafé, Embrapa Café, UFLA, Epamig e 
IAC. O lançamento da cultivar foi feito em 2014. 
 
Descrição ï A Asabranca, por ser tolerante à seca, tem o nome de uma ave do sertão. 
Possui boa tolerância ao nematoide Meloidogyne exígua, e sua resistência à ferrugem chega 
até o nível de imunidade. Os frutos são vermelhos escuros, quase vinho, e possuem 
maturação tardia. A cultivar é oriunda do material de Acauã, resultado do cruzamento entre 
as cultivares Sarchimor 1668 e Mundo Novo, feito na década de 1980 no ex-IBC de Londrina 
(PR). Em seguida, outras seleções foram feitas nas Fazendas Experimentais de Caratinga e 
Varginha.  












































































































































































